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Pesquisa Datafolha com 2.017 pessoas de todas as regiões de São Paulo mostra que os entrevistados têm
uma percepção negativa das zonas consideradas periféricas; seminário promovido pela Folha e o Instituto
Tide Setubal discutiu a necessidade de políticas públicas levarem em conta particularidades locais Págs. 2, 3, 6 e 7

SOMOS TODOS PERIFERIA
MAIORIA DOS PAULISTANOS AFIRMA MORAR EM ÁREAS EXCLUÍDAS

UM QUARTO DA POPULAÇÃO DIZ TER SIDO DISCRIMINADA POR CAUSA DO ENDEREÇO

40% DOS MORADORES EVITAM ALGUNS BAIRROS DA CIDADE

SÁBADO, 18 DE JUNHO DE 2016
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Montagem com fachadas de casas no
Itaim Paulista, na zona leste de São Paulo
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Os moradores sofrem
mais preconceitos
quando dizem que

moram lá

Moradores se ajudam
mais, são mais

amigos e solidários

Temmais tráfico de
drogas

Amaioria dos
moradores é

violenta e perigosa

Existemmais pessoas
buscando soluções
para os problemas da

região

Amaioria dos
moradores é mal

educada e grosseira

Tem atividades
culturais mais
interessantes

Bom para morar,
agradável

42%
Não é periferia

5%
É uma favela

1%
Não sabe52%

É periferia

ONDE VOCÊ MORA É PERIFERIA, NÃO É PERIFERIA OU É FAVELA? Resposta estimulada e única, em%
SATISFEITOS
Amaioria dos
moradores da capital
está satisfeita com
o bairro onde mora.
Numa escala de
zero a dez, 76%
atribuíram notas de
seis a dez aos locais
onde vivem. A nota
média foi 7,0
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IMAGEM DA
PERIFERIA
52% DOS PAULISTANOS
AFIRMAM MORAR
EM ÁREAS EXCLUÍDAS

PLÍNIO FRAGA
COLABORAÇÃO PARA A FOLHA

A periferia está associada
a pobreza e a violência para
amaioria—46%—dosmora-
dores de São Paulo, indica
pesquisa Datafolha. Capão
Redondo (na região sul),
Guaianases e Itaquera (na
leste) são os bairros mais re-
conhecidoscomoperiferiada
capital paulista.
Quatro emcadadezmora-

doresdeclararamterocostu-
me de evitar ir a alguns bair-
ros da cidade. Quase um
quartodospaulistanossofreu
preconceito em razão do lo-
cal em que mora, taxa que
cresce dez pontos percen-
tuais (34%)entreaquelesque
se autodeclararam negros.
Os entrevistados vítimas

de preconceito afirmaram
que as situações mais co-
muns ocorreramnodia a dia
eementrevistasdeemprego.
Uma em cada quatro pes-

soasdisseque ficariapreocu-
padaounãoaceitaria sepes-
soas de favelas viessem mo-
rar no seu bairro.
Para70%dospaulistanos,

bairrosdeperiferiadeveriam
receber mais investimentos
públicos do que os demais
distritos, indicando aceitar
políticaspúblicascompensa-
tórias da desigualdade.
Construçãogeográfica, so-

ciológica e ideológica, a ca-
tegoriaperiferiaestá incorpo-
rada ao discurso e à percep-
ção da população sobre co-
moacidadeestáorganizada,
confirma a pesquisa.
O modelo centro-periferia

surgiu como metáfora espa-
cial para descrever a relação
entreum ladometropolitano
que concentra serviços e ri-
quezas e outro, disperso nas
bordasda cidade, comdifícil
acesso a infraestrutura.
Os números mostram que

aperiferia deixoude ser uma
associação com o espaço da
cidadeparaconsolidar-seco-
mo sinônimo de área menos
privilegiada,commaispobres
emais casos de violência.
Para um quarto dos entre-

vistados (26%), a primeira
ideiaquevemàcabeçaquan-
dopensaemperiferiaemSão
Paulo épobreza, seguidapor
violência (20%), favela (8%)
e área abandonada (6%).
Apesardepercebida como

discriminada, a periferia é
um local de gente que se de-
fine principalmente como
sendo de “classe média ou
média baixa”.
Osquedeclaramquevivem

em favelas destoam da peri-
feria por serem menos esco-
larizados e mais jovens, po-
bres,negros,desempregados
(ou sem carteira assinada) e
evangélicos.
O acesso ao mercado de

trabalho é críticopara aperi-
feria, com taxas de atividade
mais baixa e menor grau de
formalização.
O levantamento foi realiza-

do entre 26 e 29 de abril. Ou-
viu 2.017 pessoas, homens e
mulheres,de18anosoumais,

pertencentes a todas as clas-
ses econômicas, moradores
de todasas regiõesdacidade
de São Paulo. A margem de
erro da pesquisa é de dois
pontospercentuaisparamais
ou paramenos.

QUALIDADE DE VIDA
O Datafolha listou 16 fra-

sessobreacidadeepediupa-
ra os entrevistados associá-
las aos tipos de bairros —pe-
riferia,nãoperiferiaouaam-
bos— com que avaliam que
estãomais relacionadas.
Ideiasassociadasamelhor

qualidadede vida são vincu-
ladas a bairros que não são
de periferia.
Nesses há melhor infraes-

trutura urbana (dizem 86%
dos entrevistados), mais
oportunidades de emprego
(83%), serviços de saúde de
qualidade (76%), espaçosde
lazer para todos (67%), são
bons lugares para criar os fi-
lhos (67%), há escolas que
funcionam bem (67%), boas
opções de transporte (66%),
mostram-sebonsparasemo-
rar (65%), são mais seguros
(65%)e têmatividadescultu-
raismais interessantes(65%).
Uma solitária ideia de

apoio mútuo prevalece nos
bairros ditos de periferia:
79% dos entrevistados acre-
ditam que os moradores são
mais solidários e 51% apon-
tamquehámaispessoasbus-
cando soluções para os pro-
blemas da região.
No geral, a periferia está

associada ao caos urbano e
social:amaioriadosmorado-
res é violenta e perigosa
(56%), tem mais tráfico de
drogas(71%), sendoqueseus
moradores sofrem mais pre-
conceitos devido ao bairro
ondemoram (87%).
Os entrevistados acham

que33%dospaulistanos têm
comportamento mal educa-
do e grosseiro. Esse índice é
umpoucomaior (36%)nape-
riferia e dez pontos menor
(23%) em bairros não identi-
ficados como tal.
Os bairros da região oeste

de São Paulo, como Morum-
bi e Pinheiros, são vistos co-
mo os melhores para morar,
se divertir e fazer amigos;
bairrosdocentro, comoCon-
solaçãoeLiberdade, sãome-
lhores para trabalhar, fazer
compras e estudar.
Segundo a pesquisa, os

paulistanos estão satisfeitos
com o bairro onde vivem,
dando notamédia 7 a ele. As
principaisvantagensdo local
onde moram são o comércio
e o transporte público próxi-
mos. A principal desvanta-
gem é a violência.
A maioria dos entrevista-

dos declarou que não se im-
portaria se um filho tivesse
aula na escola com algum
professor quemorasse na fa-
vela (88%), não se importa-
ria se um filho casasse com
alguémquemorassena fave-
la (75%) e não se importaria
se famílias provenientes de
favelasmudassemparaoseu
bairro (73%).

Pesquisa Datafolha aponta CapãoRedondo, Guaianases e Itaquera
como os bairrosmais identificados compobreza emSão Paulo

Rua em favela
na zona sul de
São Paulo

Julio Bittencourt/Folhapress
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A PERCEPÇÃO DA PERIFERIA
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Tem boas opções
de transporte

Tem espaços de
lazer para todos

Tem escolas que
funcionam bem

Temmenos
problemas de

violência, é mais
seguro

É um bom lugar
para criar os filhos

Temmais oportuni-
dades de emprego,

trabalho

Tem amelhor
infraestrutura como
pavimentação,

iluminação, limpeza etc.

Tem serviços de
saúde de qualidade

PERGUNTA: Eu vou ler algumas frases sobre
a cidade e gostaria de saber de cada uma se
está mais associada aos bairros de periferia
ou aos bairros que não são de periferia

O PESO DO ENDEREÇO
Discriminação na periferia, por macrorregião
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Pobreza

20%
Violência
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Área abandonada
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PRINCIPAIS IMAGENS ASSOCIADAS À PERIFERIA
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Já se sentiu discriminado

Diz morar na periferia
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CAPÃO REDONDO
É OMAIS LEMBRADO
Os bairros das regiões
Sul e Leste são os mais

lembrados como
periferia. Foram citados

por 46%e 47%,
respectivamente.

Bairros da região Norte
foram lembrados por
26%, da região Oeste,
por 10%e da região

Central, por 2%

QUEREMMUDAR
DE BAIRRO

50%
dos moradores da capital,
caso consigam aumentar um
pouco a rendamensal

O LUGAR ONDE VIVE
É MELHOR QUE OS
DEMAIS PARA

51%
dos entrevistados.
Na região Oeste 2,
69%afirmam que o
bairro é melhor do
que os outros

COMÉRCIO PERTO É
MAIOR VANTAGEM PARA

25%
dos moradores, segundo
declarações espontâneas

EVITAM ALGUMAS
REGIÕES DA CIDADE

41%
dos entrevistados

VIOLÊNCIA É MAIOR
DESVANTAGEM PARA

38%
dos moradores; índice sobe
para 51%no Centro e 46%
na região Leste 3

70

22

56

68

7 31

22

54

80

27

70%
acham que a periferia deveria receber

mais investimentos públicos
do que o resto da cidade

UM QUARTO DOSMORADORES
(24%) já se sentiu discriminado
por causa do bairro onde mora

MORUMBI É OMAIS
LEMBRADO COMO
NÃO-PERIFERIA

COMO AVALIA SEU BAIRRO EM RELAÇÃO AOS OUTROS

É periferia
Não é periferia

Bairros de periferia Outros bairros

METODOLOGIA
Pesquisa realizada entre os
dia 26 e 29 de abril de 2016.
Foram realizadas 2.017
entrevistas na cidade de São
Paulo. Amargem de erro é de
dois pontos percentuais para
mais ou para menos

Fonte: Datafolha

MAIS PERIFERIA,
MAIOR DISCRIMINAÇÃO
Na região Leste 3, 80%
declararam ser de periferia e
34% já se sentiram discrimini-
nados. São os índices mais
altos da capital

MENOS PERIFERIA,
MENOR DISCRIMINAÇÃO
No Centro, 15% disserammorar na
periferia e 7% já se sentiram
discriminados. São os índices mais
baixos da capital
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PHILIPPE SCERB
COLABORAÇÃOPARA A FOLHA

Muitosacharamqueamo-
dernização das metrópoles
brasileiras a partir do século
passado levaria a um maior
equilíbrio social e espacial.
Não foi o que aconteceu.

Apesar de progressos recen-
tes na redução da desigual-
dadede rendaenaexpansão
deserviços,asdesigualdades
territoriais se acentuaram.
“Ampliou-se muito a co-

bertura das políticas sociais,
mas tantoofertaquantoqua-
lidade seguem sendo mais
precáriasnasperiferias.Adi-
ferença em relação ao centro
é abissal” , diz Gabriel Fel-
tran, professor de sociologia
daUFSCar (UniversidadeFe-
deraldeSãoCarlos) epesqui-
sador do CEM (Centro de Es-
tudos daMetrópole).
Éverdadeque jánãosepo-

de opor centro e periferia co-
mo blocos uniformes, já que
ocorreram a depreciação de
áreas centrais eodesenvolvi-
mentode regiõesperiféricas.
Mas as disparidades per-

manecem evidentes. Há dis-
crepância entre investimen-
tos públicos feitos em dife-
rentesregiõesdascidades, fe-
nômeno que o empresário
OdedGrajewqualificade“in-
coerênciaentre recursoseca-
rências”. Grajew coordena a
Rede Nossa São Paulo.
Especialistas como ele em

políticas públicas defendem
queaaçãodoEstado leve em
conta as especificidades dos
territóriosparagarantirdirei-
tos e reduzir desigualdades.
OEstado,baseadonoprin-

cípiodouniversalismo(igual-
dade de todos perante a lei),
seria incapaz de operar fren-

teàpluralidadedecondições
e necessidades de diferentes
territórios. A heterogeneida-
de dos espaços dasmetrópo-
les dificultaria ainda mais a
consolidaçãodeumaredeefi-
caz de proteção social.
A consideração do territó-

rio na formulação e imple-
mentação de políticas públi-
cas só se dá de forma passi-
va, segundo o professor de
economia e sociologia da
UFABC, Arilson Favareto.
Particularidades locais,co-

mo questionamentos demo-
radores a respeito de deter-
minadapolítica,nãosãocon-
sideradosnasuaformulação.
“Boapartedaspolíticasno

Brasil são territorialmentece-
gas e ignoram o conjunto de
repercussões que vão cau-
sar”, afirma Favareto.
De acordo com ele, isso se

deve, entre outros fatores, à
“ditadura do curto prazo”,
que impera na gestão públi-
ca. Envolver a população e
considerar o espaço geográ-
fico na formulação da políti-
ca implica maiores custos e

prazosparasua implantação.
A segregação socioespa-

cial,mecanismode reprodu-
ção da desigualdade, tem si-
do pouco combatida no Bra-
sil, de acordo com Eduardo
Marques, professor de ciên-
cia política da USP.
Considerando a segrega-

ção socioespacial como a
existência de espaços relati-
vamente homogêneos e dis-
tantes dentro deumaglome-
radourbano,Marquesafirma
que as atividades econômi-
cas tendem a se concentrar,
relegandoàsáreasmaisperi-
féricas piores condições de
vida e vulnerabilidade.
Restaria aoEstadopromo-

ver políticas específicas de
gestão do território, intervir
mais fortementenomercado
de terras, taxando,porexem-
plo,de formadiferenciadaal-
gumas regiõeseestabelecen-
do zoneamentos em função
dasnecessidadesespecíficas.
Pelo fato de os problemas

estaremconcentradosemde-
terminados territórios, onde
há um “acúmulo de desvan-
tagens”,haveria“ganhossig-
nificativos se a implementa-
ção de políticas públicas os
levassem em consideração”.
Marquesdefendequeoter-

ritório sirva de critério para
políticasdecombateàpobre-
za. Planos como o Bolsa Fa-
míliadeveriam,nasuavisão,-
considerar particularidades
locais na distribuição de re-
cursos e nas estratégias para
identificar beneficiários.
Determinadaspopulações

têmmenosinformaçãoemais
dificuldade de se locomover
e de lidar com formalidades
públicas. A consideração do
território poderia promover,
então, a saída do burocrata

QUESTÃO DE TERRITÓRIO
Qual o caminho para promover equilíbrio e garantir
direitos: particularizar ou universalizar ações públicas?

DESIGUALDADE
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paraencontrarobeneficiário
—a chamada busca ativa,
usada, por exemplo, no Pro-
grama Saúde da Família.
Omesmovaleparaodese-

nho e a implementação de
políticas sociais. “Quanto
mais vulnerável o grupo,
mais importantequea imple-
mentação da política esteja
atenta aos detalhes daquele
local”, afirmaMarques.
As diferenças, portanto,

devem ser reconhecidas en-
tre os grupos e os territórios
para a redução das desigual-
dades. “Não temos que uni-

versalizar políticas. Temos
que universalizar direitos e,
para isso,muitasvezes,épre-
ciso implementarpolíticasdi-
ferentes, porque as pessoas
sãodiferentes”,dizMarques.
OprofessordaUFSCar,Ga-

briel Feltran, pensa da mes-
ma forma. “SernegronoBra-
sil é diferente de ser branco,
ounão?Épreciso reconhecer
issoparaproporqualquerpo-
lítica de igualdade entre ne-
grosebrancos”, exemplifica.
Umaabordagemterritorial

na formulação e implemen-
tação de políticas públicas

É PRECISO
IMPLEMENTAR
POLÍTICAS
DIFERENTES,
PORQUE AS
PESSOAS SÃO
DIFERENTES
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As letras dessesMCs são reflexo dos
estímulos que eles recebemda
sociedade. Na falta de equipamentos
públicos e de ofertas de lazer, passam
boa parte do dia assistindo à TV. A
letra é reflexo do que passa nela
BRUNORAMOS
vice-presidente da Liga do Funk



abstenhae relegueaomerca-
do a responsabilidade pela
efetivação de direitos”.
SegundoCarvalho,ocerne

da questão foi colocado pelo
economista francês Thomas
Piketty no já clássico “O Ca-
pital no Século XXI”.

“A discussão sobre políti-
cas compensatórias e tam-
bémterritorializadasadvém,
emparte,dacrescenteescas-
sezde recursosdoEstadopa-
ra garantir direitos de forma
efetiva para toda a socieda-
de”, defende a professora .
Portanto, numa manobra
pragmática,oEstadoconcen-
traria seusesforçosorçamen-
táriosnaquelesquemaispre-
cisam dos serviços.
Sem condições de aumen-

tar a arrecadação, dada a re-
sistência pública, os gover-
nos assumiriam como alter-
nativa priorizar gastos com-
pensatóriose focalizadosnos
seus cidadãos mais depen-
dentes. O que estimularia o
sentimento por parte de de-
terminados grupos de que
não precisam do Estado e
passam a reivindicar seu en-
colhimento.
“Opapeldapolíticauniver-

salé tambémtransmitirauni-
versalidadedacoisapública,
que todos pertencem a uma
mesma comunidade. Políti-
cas particulares tendem a
fragmentar a compreensão
social eaestruturacomumse
rompe”, afirma Carvalho.
Sobrea importânciadoter-

ritório e a necessidade de a
política pública se adaptar a
ele, aprofessora tambémen-
xerga riscos.
Adiferençaentreoscursos

oferecidospelaUSPLeste,de
caráter bem mais técnico, e
pelo campus do Butantã da
USP, de caráter mais genera-
lista, ilustra o problema, se-
gundoCarvalho. “O que sus-
tentaadiferenciação?A ideia
de que a população de baixa
renda necessita de informa-
çãomaispragmática,porque

vai entrar mais cedo nomer-
cado de trabalho.”
Carvalho registra, porém,

que a consideração do terri-
tório na formulação e na im-
plementaçãodepolíticaspú-
blicas,especialmentesociais,
não implica,necessariamen-
te, em particularismos.
Na opinião dela, são rele-

vantes as experiências que
conseguemcombinarumaes-
tratégia capaz de se adaptar
às especificidades do territó-
rio sem, no entanto, promo-
ver algum tipo de particula-
rização na oferta do serviço.
A política não deixa de ser
universal ao se inserir em
uma lógica de inclusão e
adaptação às características
dolugaredeseusmoradores.
Caso emblemático é oPro-

grama Saúde da Família, no
qualmembrosdacomunida-
de atendida são recrutados
pela unidade de saúde como
agentes comunitários eassu-
mem o papel de estabelecer
um vínculo entre a equipe
médica e a população local.
A professora de políticas

públicas da UFABC Gabriela
Lotta, cuja tesededoutorado
seconcentrounaatuaçãodos
agentescomunitáriosdasaú-
de,apontaa importânciades-
sesatores, conhecedoresdos

códigos e características lo-
cais e dotados de confiança
dacomunidade,paraaeficá-
cia da oferta de saúde.
O mesmo êxito não se ob-

servanoâmbitodaeducação,
no entanto. Eduardo Mar-
ques, aliás, afirma que a ca-
pacidade das políticas de le-
varememconsideraçãoo ter-
ritório,noqueenvolveograu
dedescentralizaçãoe flexibi-
lidade da iniciativa, varia
conforme a evolução históri-
ca das instituições dos dife-
rentes setores.
“A comunidade da saúde

aderiuháalgum tempoà im-
portânciado territóriona im-
plementação da política, as-
simcomoaassistênciasocial,
cujo sistema se baseia na ex-
periência exitosa do SUS, ao
passo que a comunidade da
educaçãonão incorporoues-
sa vontade”, diz o professor.
Comefeito, sãograndesas

resistências entre pesquisa-
dores, gestores e educadores
aumapropostademaiordes-
centralização e adaptação
das políticas educacionais.
OsociólogofrancêsChouk-

ri Ben Ayed estuda os meca-
nismosdereproduçãodasde-
sigualdades sociaispormeio
da educação. O problema
maior, na França, segundo
ele, se concentra na dispari-
dadede recursos físicosehu-
manos oferecidos a escolas
de regiões comdiferentes ca-
pacidades de arrecadação.
Anecessidadedeumame-

lhor redistribuiçãodas recei-
tasnãodeve, paraBenAyed,
abalaraautonomiaatribuída
às autoridades locais.
Aspropostasdeadaptação

de estratégias pedagógicas e
conteúdo das disciplinas em
funçãodascaracterísticases-
pecíficas dos territórios e do
perfil dos alunos são, contu-
do, rejeitadaspeloprofessor.
“Essediscursodaadaptação,
nomeu ponto de vista, pode
se tornarapenasumeufemis-
mo para a hierarquização”.

POLÍTICAS
PARTICULARES
FRAGMENTAM
A COMPREENSÃO
SOCIAL, E A
ESTRUTURA
COMUM SE
ROMPE
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Quem trabalha, quem usa o
transporte público conhecemelhor as
carências e necessidades do serviço
do que o técnico que está no gabinete
e não pega ônibus
MAYARAVIVIAN

Os gestores públicos assimilaram
umpouco a importância do
território no âmbito teórico.
Já na prática, na execução,
deixammuito a desejar
PATRÍCIAMARIA DA SILVA
assistente social da Secretaria Municipal de Habitação

pode incentivar a participa-
ção política de sociedade ci-
vil eusuáriosdeserviços,por
meio de conselhos.
Pode, também, significar

descentralização, com deci-
sões atribuídas a instâncias
mais próximas da área onde
a iniciativavai serexecutada.
Por fim, pode se traduzir em
adaptação da própria políti-
caàparticularidadedo local.
A confusãoque envolve as

implicações de uma estraté-
gia territorialpodeserumdos
fatores responsáveispeloseu
baixo apelo no debate públi-

co, mais afeito a discutir po-
líticascompensatórias, como
o Bolsa Família, e afirmati-
vas, como cotas.
Aprofessorade sociologia

da PUC-SPMônica de Carva-
lhoésimpáticaaumadimen-
sãodescentralizadoraquere-
distribua recursos e equipa-
mentospúblicosconformeas
carências de cada área.
Masquestionaa viabilida-

de de universalizar direitos
sem universalizar políticas.
“Apolíticaéamaterialização
dos direitos. Negar isso abre
brecha para que o Estado se

Metrô passa pela
estação Tietê,

zona norte

» POEMA EM
LINHA FÉRREA
Rafael Carnevalli,
27, à esq., e Andrio
Candido, 29,
declamam versos
em vagão da linha
12-safira da CPTM,
que passa pela
zona leste de
São Paulo; com o
amigo Lucas
Afonso, 23, eles
formam o grupo
de intervenções
poéticas Filhos de
Ururaí, com 12 mil
fãs no Facebook.
“Outro dia, na
Lapa, o vagão
aplaudiu. Em
dois anos, foi a
primeira vez”,
afirma Rafael.
“Eles têm letras
bem boladas,
cantam a nossa
realidade”, opina
a espectadora e
porteira Cíntia
Ribeiro, 36,
a caminho
da estação
Comendador
Ermelino

militante doMovimento Passe Livre
ç

de São Paulo

Julio Bittencourt/Folhapress
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Toda vez que pensamos no debate
público, na solução da crise, se diz:
‘a saída é a educação’. E depois se
muda de assunto... Não podemos
tratar a educação de forma passageira
MARIA ALICE SETUBAL
presidente da Fundação Tide Setubal

Hoje, muitos filhos de
imigrantes, mesmo
nascidos na França há
uma ou duas gerações,
não são considerados
franceses pela sociedade
nem se sentem como tal
CHOUKRI BEN AYED
professor do Departamento de Sociologia
da Université de Limoges

Em um shopping center
ou um enorme prédio de
escritórios (...) não há
ruas e praças para as
pessoas conviverem
e considerarem suas
SASKIA SASSEN
professora da Universidade de Columbia

Ser periférico é estar em
situação de desigualdade
e exige criatividade
para lidar com essa
desvantagem
RONALDOALMEIDA
professor de antropologia da Unicamp

DE SÃO PAULO

Políticas públicas eficazes
para o combate da desigual-
dade devem levar em conta
as necessidades territoriais
específicas.
Os caminhos para isso fo-

ramdiscutidosnoSeminário
Internacional Cidades e Ter-
ritórios, realizado pela Fun-
daçãoTideSetubalemparce-
riacomaFolhanaúltimater-
ça (14), na Fecomercio, zona
central da cidade.
Ocomeçode tudoéapren-

der a ouvir e dialogar comas
periferias das grandes cida-
des, sem compactuar com a
culturadacaridade,doassis-
tencialismoedopatrimonia-
lismo, afirmou a socióloga
Maria Alice Setubal, presi-
dente da fundação criada há
dez anos.
“Não se trata de ter ames-

ma visão dos moradores.
Aprende-se a olhar olhando:
é deter-se no simples, no ha-
bitual, e descobrir o belo, o
inusitado, o espanto. Para a
escutaépreciso teresseolhar
e também aprender a esva-
ziar-se para abrir espaço pa-
ra ouvir o outro”, disse a so-
ciólogaduranteaaberturado
seminário.
Durante todo o dia, foram

ouvidas várias experiências
sobre essa rede complexa e
diversificada que compõe os
territórios.

Aconferênciadasocióloga
holandesa Saskia Sassen tra-
toudafunçãodacidadecomo
localondeaspessoas,mesmo
as sem poder social, podem
fazer sua história, criar sua
cultura e sua forma de fazer
partedaeconomia,easamea-
ças a essa vocação urbana.
Professora da Universida-

de de Columbia (EUA), Sas-
sen falou sobre como os me-
gaempreendimentos multi-
nacionais estãoocupandoos
grandes centros urbanos e
empurrandoapopulaçãopa-
ra as fronteiras do território.
E semdar espaço para a pró-
pria cidade se apropriar de-
les, afirmou a professora.
Amesmaquestão foi abor-

dada sob uma perspectiva
psicanalítica por Christian
Dunker,professordepsicolo-
gia da USP, que analisou co-
moaconstruçãodecondomí-
nios fechados a partir dos
anos 1970 alterou a forma de
as pessoas interagirem.
Essesempreendimentosde

altopadrão reforçamasegre-
gação social e territorial, se-
gundo o economista Ricardo
Abramovay, da USP.
“Olham a cidade do alto

dessas torres e pensam: ‘que
cidade violenta’. Mas é a se-
gregação que alimenta essa
violência”,disseoeconomis-
ta no debate sobre sustenta-
bilidade social, econômica e
ambiental.

NECESSIDADES LOCAIS DEVEM
NORTEAR POLÍTICAS PÚBLICAS
Seminário Internacional Cidades e Territórios, realizadopela FundaçãoTide Setubal,
discutiu importância de ouvir a periferia semcompactuar comoassistencialismo

EXPERIÊNCIAS

As dificuldades para se
criar uma sociedade inclusi-
va foram abordadas na con-
ferência de Choukri Ben
Ayed,diretor dogrupodees-
tudos sobre sociedades con-
temporâneas da Universida-
de de Limoges, na França.
Ayeddiscorreusobreo fra-

casso na construção de um
modelode integraçãoescolar
e de uma cultura sem segre-
gaçãosocial eétnicanaFran-
ça, que se tornou patente
após os atentados terroristas
de 2015 naquele país.
A cultura e a arte como

meiosdeafirmaruma identi-
dade e cruzar fronteiras foi
outro tema debatido.
A expressão artística, co-

modisseaantropólogaecon-
sultora de políticas públicas
Regina Novaes, é um dos
principais meios usados pe-
los jovenspara transformaro
estigma da periferia em em-
blema para autoafirmação.
A arte e a cultura refletem

também a diversidade a ser
percebida nos territórios.
As periferias são múlti-

plas, afirmou Tony Marlon,
criadordo InstitutoEscolade
Notícias, do Campo Limpo,
na zona sul.
Ou, como resumiu de for-

mapoéticaRobinsonPadial,
criador do sarau do Binho:
“Naperiferia, o singular é co-
letivo. Nosso plurais são sin-
gulares. ‘É nóis’!”

presidente da Fundação Tide Setubal

Fotos Raquel Cunha/Folhapress



bairro onde mora desde que
nasceu. A assistente social
afirmaqueadiscriminaçãoé
recorrente, e algumas vezes
velada, escondida atrás de
piadinhas.

‘ZONA LOST’
A chacota mais ouvida,

conta ela, é a referência à re-
gião comozona “lost” (“per-
dida”, em inglês). Outra
brincadeira marcante para
ela foi quandoumamigodis-
se que era necessário fazer
um seguro de carro para ir
até a casa da assistente so-

cial, pois o riscode ser assal-
tado era grande.
A conotação negativa atri-

buída à zona leste já fez com
que Rose sentisse vergonha
derevelarondemora.Duran-
te uma outra entrevista de
emprego e até para um flerte
nabaladachegouadizerque
vivia em outro bairro.
“Obairromudoumuitona

últimadécada.Hoje, você vê
casas grandes, pessoas que
fizeram faculdade. Tenho
amigasdoutoras.Apesardis-
so, aindaháopreconceitode
território. O estigmada ‘que-
brada’ ainda não foi rompi-
do”, diz, acrescentando que
“Itaquerasóentroupromun-
do depois que construíramo
Itaquerão”, em 2014.
Rosedizperceberqueadis-

criminação é uma constante
tambémemoutrosbairrosda
zona leste.
Na ONG em que trabalha,

emCidadeTiradentes, apou-
comaisde 10kmdecasa,Ro-
se atende famílias e crianças
vítimasde abuso emaus-tra-
tos. Segundo ela, também é
comumouvirqueixasdemu-
lheres sobre adificuldadede
conseguir emprego.
Nesse caso, entra o fator

distâncianaequação.Porém
ela acredita que o argumen-
topode servir para acobertar
o preconceito.
“Osasco também é longe,

masnãocarregatantoaques-
tão da distância como um
problema”, diz.
Para Rose, quemdiscrimi-

na moradores da zona leste
está “forado tempo”. “Aque-
lesqueestãoemumaposição
maisprivilegiadanasocieda-
de acreditamquepodemhu-
milhar alguém porque mora
naperiferia.Sousujeitodedi-
reito igual a todos. Acho que
é precisomais empatia”.
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O jovemnão se aproxima
dos partidos porque
sente que não há diálogo.
Ele procura novas
formas de organização,
que são em rede,
descentralizadas e com
múltiplas lideranças
BEATRIZ PEDREIRA
pesquisadora e socióloga

Ogerente foi muito
claro. Disse que eu
tinha todos os
requisitos necessários
para a função,mas
que a loja tinha uma
política de não
contratar moradores
de bairros localizados
depois de Artur Alvim
ROSE BASTOS, 36
assistente social

Aumentou a renda dos brasileiros,
mas não aumentou o acesso a bens
coletivos como saúde e educação
de qualidade. Vivemos omito
da redução das desigualdades
RICARDOABRAMOVAY
professor do Instituto de Energia e Ambiente da USP

O IBGE denomina favelas e periferias
de aglomerados subnormais,
amídia e a sociedade as chamam
de comunidades carentes.
Todo juízo émarcado pelo estigma
JAÍLSONDE SOUZA E SILVA
criador do portal Observatório de Favelas, professor
de geografia da Universidade Federal Fluminense

A insurgência tem
dificuldades reais de
pautar a política pública.
O que restou do
movimento de 2013
foram os estudantes
secundaristas
ALESSANDRAOROFINO
diretora-executiva da RedeNossas Cidades

ESTIGMA DA ‘QUEBRADA’
AINDA NÃO FOI ROMPIDO
Preconceito barrou
chance de emprego,
conta assistente social
moradora de Itaquera,
a 25 kmdo centro de SP

ITAQUERA

JÚLIA ZAREMBA
DE SÃO PAULO

Há dez anos, a assistente
socialRoseBastos, 36, sentiu
na pele o estigma carregado
por quemmora em Itaquera,
na zona leste da capital.
Na ocasião, foi a uma per-

fumaria no Jardim Anália
Franco,bairronobre também
da região leste, paraumaen-
trevista de emprego —ela se
candidatava a uma vaga co-
mo vendedora.
Assim que falou ao entre-

vistador onde vivia, porém,
foi dispensada.
“Ogerente foimuito claro.

Disse que eu tinha todos os
requisitosnecessáriosparaa
função, mas que a loja tinha
uma política de não contra-
tar moradores de bairros lo-
calizadosdepoisdeArturAl-
vim”, afirma Rose.
Artur Alvim fica a aproxi-

madamente 20 km da região
central de SãoPaulo. Itaque-
ra, a cerca de 25 km. E a zona
leste se estende até o Itaim
Paulista, a 30 km do centro.
Questionadopelacandida-

tasobreomotivodarestrição,
o gerente da perfumaria ten-
touse justificar:dissequeum
ex-funcionário, morador de
um bairro na periferia da zo-
na leste,haviaparticipadode
um roubo à perfumaria. “Ele
pegouumfatoegeneralizou.
Deduziu que, se um roubou,
todos iriam roubar”, diz ela.
SegundoRose,essanãofoi

a primeira vez que foi vítima
de preconceito por causa do

A assistente
social Rose
Bastos no local
ondemora em
Itaquera, zona
leste de SP

Adalgiza Sposati, Haroldo
Torres, Ricardo Abramovay
e Ricardo Senner (da esq.
para a dir.) participam de

debate no fórum

professor do Instituto de Energia e Ambiente da USP de geografia da Universidade Federal Fluminense

Jorge Araujo/Folhapress alexandra forbes
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39%
dos domicílios no
Estado de São Paulo estão
cadastrados no Programa
Saúde da Família

HISTORIADORA PROCURA
RAIZ NEGRA DO BAIRRO

COM SAÚDE,
SEM EDUCAÇÃO
Programa Saúde da Família é bomexemplo
de integração coma comunidade, embora
restrito; já escolas emáreas vulneráveis
sofrem com falta de políticas específicas

INICIATIVAS

Sheila Silva foi atrás de
antigosmoradores para
contar a origemdopovo
do lugar ondenasceu,
cresceu e ainda vive

CLÁUDIO GOLDBERG RABIN
COLABORAÇÃOPARA A FOLHA

Sheila Alice Gomes da Sil-
va é uma espécie de arqueó-
loga da cultura negra de on-
de nasceu, cresceu e ainda
mora—Guaianases,oúltimo
bairro da fronteira leste de
São Paulo.
A historiadora de 34 anos

decidiu revisitar as raízes em
seu projeto de mestrado e
pesquisar apresençadosne-
gros ali a partir da cultura e
damemória demoradores.

“Em geral, a periferia é
sempreestudadaporalguém
de fora. No caso do meu tra-
balho, eu também sou sujei-
to do estudo”, diz.
Guaianases está fora da

historiografia tradicional,diz
ela. Quando citado é sempre
àmargemoucomoexcluído.
“Meu trabalhovai na contra-
mão dessa visão, no sentido
depensaraperiferiaporden-
tro. É sobre nós e por nós.”

SOLIDARIEDADE
DepoisdoCapãoRedondo,

na zona sul, Guaianases é o
bairro mais citado entre os
paulistanos como sendo de
periferia, segundo pesquisa
do Datafolha.
Namesmasondagem,79%

dosentrevistadosassociaram
a periferia com a afirmação

COLABORAÇÃOPARA A FOLHA

O Programa Saúde da Fa-
mília é expressão significati-
va do valor do território na
área da saúde. Ao recrutar
agentes na própria comuni-
dade, oprogramaaumentaa
capacidade de construir vín-
culos e ser legitimado pela
população local.
Aomesmo tempo,permite

ao Estado identificar o que
precisa ser feito na região.
Por meio de visitas domi-

ciliares, o agente comunitá-
riode saúdeacompanha200
famílias no território da Uni-
dade Básica da Saúde e rela-
ta à equipe médica informa-
ções sobre aqueles usuários.
Joana Firme Guerra, 57, é

agente comunitária desde
2002 na região do Jardim do
Carmo, na zona leste de São
Paulo.Membrodemovimen-
tos sociais e da Pastoral da
Criança antes de integrar o
programa,diz quea confian-
çadosdois lados é essencial.
“As informações que nós

passamos aos profissionais
dasaúdeajudamnasconsul-
tas e na formulação de prio-
ridadesdeabordagemeaten-
dimento”, afirma.
Apesar da vocaçãouniver-

sal, oProgramaSaúdedaFa-
mílianãoabrangea totalida-
de do território nacional. Em
2013, 53,4% dos domicílios
brasileirosestavamcadastra-
dos emumaunidade de saú-
de da família. No Estado de
São Paulo, a cobertura não
passava de 39%.
Em São Paulo, as primei-

ras equipes do programa fo-
ramconstituídasnazona les-
te, emparceria comaentida-
deSantaMarcelina,em2006.
A abrangência do programa
sedestaca,nasgrandescida-
des, em regiões periféricas.
Isso explica a dificuldade

em recrutar médicos para o
programa, afirma a diretora
técnica do Hospital Santa
Marcelina, irmã Monique
Bourget. “Sempre foi difícil.
Dizem que São Paulo tem
uma quantidade razoável de
médicos,mas eles estão con-
centrados no centro da cida-
de. Poucos estão dispostos a

se deslocar até a periferia.”
Segundo ela, a SantaMar-

celina chegou a ter disponí-
veis 50% das vagas demédi-
cos. “Depois da criação do
MaisMédicos,melhorou.Ho-
je temos 63 profissionais, de
um total de 180 vagas, con-
tratados pelo programa, a
maioria estrangeiros.”
O programa, no entanto,

tambéméalvodecríticas.Há
estudos, segundoaprofesso-
ra Gabriela Lotta, da Univer-
sidade Federal do ABC, que
apontamo risco dele promo-
ver clientelismo.
A relação entre os agentes

comunitários e os usuários
poderia ser contaminadape-
los laçosexistentes—oagen-
te se aproveitariade suacon-
diçãoderepresentantedoEs-
tado para usar o atendimen-
to em troca de favores.

EDUCAÇÃO
Já na área da educação, a

dificuldade é ainda maior.
“Além da desigual distribui-
ção de recursos, as escolas
dos territórios mais vulnerá-
veisdasgrandescidadesaca-
bam sendo o único equipa-
mentopúblicodaregião.Por-
tanto, não podem se dedicar
a seu único objetivo, que de-
veria ser educar”, afirmaAn-
tonio Augusto Gomes Batis-
ta, coordenadordepesquisas
doCenpec(CentrodeEstudos
e Pesquisas em Educação).
Por estarem em territórios

comespecificidadesconside-
ráveis, essas escolasprecisa-

riamdepolíticas específicas,
que envolvem uma maior
coordenação com outros
equipamentoseumaaborda-
gem pedagógica própria.
Batista reconhece, porém,

a importânciadequeasdife-
rentes estratégias não acir-
rem a desigualdade. “Todos
concordamosque,paracons-
truir uma escola mais justa,
todos devem saber as mes-
mas coisas, daí a importân-
ciadeumabasenacionalcur-
ricular. O problema é fazer
com que todos aprendam as
mesmas coisas, inclusive os
que têmmais dificuldade”.
O professor francês Chou-

cri Ben Ayed entende que a
escola não pode se inserir de
formaunilateralnoterritório,
semconsiderar asdinâmicas
eosatoresprópriosàquele lu-
gar.Aadaptação,porém,de-
ve se restringir à implemen-
tação e não extrapolar “para
o projeto da escola em si”.
Afinal, para Ben Ayed, a

palavra adaptação pode ser,
em muitos casos, um eufe-
mismo para hierarquização,
o que cria diferenciação e di-
ficulta o processo que deve-
ria ser almejado, de “univer-
salização forte”.
Paraele,devehaverumum

empenhomaiordopoderpú-
blicoemigualarascondições
dessasescolas.E isso, segun-
doele,podepassarpormaio-
res esforços na alocação de
recursos e qualificação de
professoresdeacordocomas
carências dos territórios.

GUAIANASES

Grafite de
Michel Onguer

no Jardim
Nakamura,
na zona sul

de São Paulo;
projeto faz
parte de um

trabalho com
moradores
da região

de que “os moradores são
mais solidários”.
É o que se pode perceber

durante uma visita a Guaia-
nases ao lado de Silva.
Percorrendo as ruas da re-

gião, ela pede ao comercian-
te José Celso, 58, para entrar
emsuacasaeobservarobair-
rodoalto.Comose fosseuma
cidadedo interior, elepermi-
te a entrada mesmo sem co-
nhecê-la.Da lajedos fundos,
foi possível verumhorizonte
formadopor casas amontoa-
das, com paredes sem rebo-
co emuitos puxadinhos.
“Asconstruçõespodemser

imperfeitas, mas abrigam
muitas famílias que de outra
maneira poderiam estar na
rua”, afirma Silva.
Na Travessa do Assobia-

dor, Silva visita PenhaMaria

Lima Severino, 58, persona-
gemdesuadissertação.Ela é
considerada uma represen-
tante do conceito de micro-
áfrica, definido como espa-
ços de resistência memorial
dos negros.
Todo último domingo do

mês, Penha Severino organi-
za o SambanaSombra—um
samba sob a copadeumaár-
vore na rua Benedito Tadeu.
Ocrescimentodobairroes-

tá ligado tanto à chegada de
moradoresdeoutrosEstados
quanto à expulsãodenegros
e pobres nos processos de
modernização do centro de
São Paulo.
Antes da pesquisa, Sheila

conta que não se reconhecia
nashistóriasdobairro, jáque
os protagonistas eram sem-
pre europeus.
Na introduçãodadisserta-

çãodefendidaem2015,escre-
veu: “Onde estão as memó-
rias do povo preto? Foram
apagadasdashistóriasdeum
bairro que se quer branco?“
Partiu a campo para buscar
ashistóriasdas raízesnegras
de Guaianases — e achou.
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NA ZONA SUL, COR DO GRAFITE
REFORMA ÁREAS DEGRADADAS
Projeto revitaliza
escadarias da região,
considerada por 70%
de seusmoradores
comoárea periférica

COLABORAÇÃOPARA A FOLHA

Michel Onguer caminha
pelas ruas do bairro Jardim
Nakamura,naperiferiasulde
SãoPaulo,comosefosse guia
de ummuseu a céu aberto.
“Aqui [na rua Miguel Dio-

nísioValle] fizemosnossopri-
meiro trabalho.Naépoca, to-
do mundo parou para ver o
que era”, disse.
Onguer, 33,mostraomuro

lateral de uma casa de cerca
de quatro metros de altura,
ilustrado por desenhos de
cincoartistas—trêsdeleschi-
lenos. “Sóde tinta foramcer-
ca de R$ 2.000, mas não co-
bramos nada.”
O projeto inaugurou a pri-

meiraaçãodaCicloSocialAr-
te, organização cultural da
qual Onguer é cofundador.
Vestindo uma camiseta

verde e umboné azul que le-
vam o nome da instituição,
ele diz que é a venda desses
produtosqueajudaapagar a
pintura dosmurais.
“Agaleradaquinãoenten-

de bemoque estamos fazen-
do, porque não rola grana.
Mas a ideia é buscar a arte e
pingar cultura na região”,
afirma o artista.
As pinturas dão cor e ao

mesmo tempo ajudam a re-
formaráreasdegradadas.Em
uma das escadarias da re-
gião, ele mostrou o trabalho
feito algunsmeses antes.
“Aqui era sujo, destruído,

semcuidadonenhum.Ogra-
fite é uma forma de recupe-
rar os locais.Muitosmorado-
res me disseram que, depois
da pintura, um pessoal mal-
encarado até deixou de fre-
quentar”, diz Onguer.
Oartista tambémfaz traba-

lhos autorais, mantém um
ateliê em casa e é curador na
galeria A7MA (lê-se “a séti-
ma”), que fica na VilaMada-
lena, na zonaoeste.No traje-
to até a galeria, ele costuma
levar até duas horas.
Onguer e aCiclo Social Ar-

te tambémforamconvidados
para trabalhar no projeto
OlhaoDegrau,daONGCida-
de Ativa. O objetivo era aju-
dar a recuperar uma escada-
ria em frente à Escola Esta-
dualOscarPereiraMachado,
também no Jardim Nakamu-
ra, comparticipaçãodospró-
prios estudantes.
“O trabalho dele já deixou

marcasnacomunidade.Éum
artista sensível em construir
um diálogo com o contexto
social”, diz Claudemir Quei-
roz, 45, diretor da escola.
Na região onde 70% de

seusmoradoresclassificaram
comoperiferia, segundopes-
quisa do Datafolha, Onguer
definiu o termo como “uma
maioria esquecida”. No Jar-
dim Nakamura, um de seus
objetivosécriarumroteirode
caminhada para guiar os tu-
ristas emostrarosgrafitesdo
bairro. Mais do que um guia
demuseu,oplanoése tornar
um curador urbano. (CLÁUDIO
GOLDBERG RABIN)
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Sheila Alice Gomes
da Silva em laje com
o bairro Guaianases

ao fundo

Michel Onguer, 33, em frente a um de seusmurais, no JardimNakamura, zona sul de SP

Aqui era sujo, destruído, sem cuidado
nenhum. O grafite é uma forma de recuperar
os locais. Muitosmoradoresme disseram
que, depois da pintura, um pessoal
mal-encarado até deixou de frequentar

MIGUEL ONGUER
grafiteiro



COLABORAÇÃOPARA A FOLHA

JoséCarlosAnunciação faz
o pão e Bruno “Capão”, o
marketing. Os irmãos traba-
lhamparaoferecer aos clien-
tes a “experiência sensorial”
de uma padaria “gourmet”
em pleno Capão Redondo,
bairro mais lembrado como
“periferia”pelospaulistanos,
segundopesquisaDatafolha.
Oespaço, batizadodeAte-

liê SustentaCapão, só recebe
fregueses sob demanda. Por
fora,combinacomoentorno:
é uma porta simples, no fim
de um beco. Por dentro, pa-
receumbardescoladodazo-
na oeste, com fornos de pão,
pergoladocobertopor folhas
deparreiraedecoração“sus-
tentável”, toda feita de itens
encontrados no lixo.
Até chegar a esse modelo,

Bruno Capão, 27, penou. No

primeiro projeto, em 2012, a
duplavendiapãesdemel fei-
tos com uma receita da avó.
“Começamos com um in-

vestimento de R$ 70. Com o
tempo, o produto se popula-
rizou,mas não conseguimos
darcontadademanda,então
quebramos”, disse.
No momento, José Carlos,

35, trabalha emumapadaria
que mantém no bairro, ven-
dendo, além do pão de mel,
pãesorgânicose focaccias in-
tegrais. Bruno, formado em
gestão ambiental, atua em
três frentes:naONGBaseCo-
laborativa, com sede no Jar-
dim Paulista, no serviço de
“experiência sensorial” do
SustentaCapãoaosfinsdese-
mana e em um projeto cha-
mado Lado B do Capão, que
eledefinecomoumlaborató-
rio de inovação social.
“É aminha utopia. Vamos

ensinar negócios, educação
e sustentabilidade. Já temos
a laje onde vão acontecer as
aulas”, afirmou.
BrunoCapão, que domina

bemojargãodosempreende-
dores sociais, contaquea se-

de vai ser na sua casa.
“Quero fazer com que as

pessoas saiam das suas bo-
lhas e ampliem sua rede de
contatos. Vamos trazer pro-
tagonistaspara inspiraros jo-
vens da comunidade”, diz.
Dainfânciapobreatéoem-

preendimento,o fundadordo
Sustenta Capão também tem
uma história de redenção.
“Comecei cedo no crime e

na droga. Com 14, já fumava
maconha. Com 15, fui para a
Febem,hojeFundaçãoCasa.”
Depois de seis meses, fu-

giu, ele conta. Viveu ummês
na ruaaté ser encontradope-
los pais, que o convenceram
aseentregar. “Entãoeuesta-
va decidido a cumprir o res-
to da pena. Quando saí, aca-
bei o ensino médio, fui pai e
realizeimeumaior sonhoaté
então: virei lixeiro.”
Oempreendedorentrouno

curso de gestão ambiental e
começou a dar valor ao lixo.
Ganhouemcasaoapelidode
“acumulador” e, na comuni-
dade, de “louco do projeto”.
Tem sempre um na cabeça.
(CLÁUDIO GOLDBERG RABIN)

Empreendedor que
começou vendendopão
demel cria laboratório
de ideias para inspirar
juventude da zona sul

10
semináriosfolha
cidades e territórios

SÁBADO,
18 DE JUNHO DE 2016

47%
dos paulistanos vivem
nas três regiões em
quemais de 60%
se dizem da periferia

Recentemente, tiveaopor-
tunidadedeconhecerPaude
Lima,distrito distantedape-
riferia de Salvador. Revi a
mesma cor ocre dos casarios
mal construídos, como que
empilhados uns sobre os ou-
tros; a aflitiva ausência do
verde; a topografia sinuosa,
asugerirquemuitosalivivem
em locais de risco; as deze-
nas de fios cruzando-se peri-
gosamente entre os poucos
postes mal instalados; e o
olhar curioso dos passantes
para o carro estrangeiro, ar-
remetendo ladeira acima.
Denovidade,observeipou-

cas crianças e muitos idosos
narua.Percebimaiorpresen-
ça de veículos, como os ab-
surdosmototáxis. Notei a in-
fraestrutura mais organiza-
da, com melhor arruamento
e vielas calçadas. Surpreen-
di-me positivamente com o
impressionante equipamen-
tode saúdeCCVP (Complexo
Comunitário Vida Plena),
uma unidade docente-assis-
tencial mantida pela Socie-
dadeHólon emparceria com
a Escola Bahiana de Medici-
na e Saúde Pública.
E me agarrei ao sorriso

franco das senhoras negras,
quecontinuamachandoavi-
dabela.NaBahia, aspessoas
conseguem rir com gosto,
mesmo no sufoco.
Entrevistamos a médica

responsável pelo centro de
saúde.Mulher notável, cum-
prindocomesperançaamis-
são de ajudar a carregar este
mundo nos ombros. Obriga-
do,dra. Eleonora. Suanarra-
tiva sobre as condições so-
ciais, porém,mepareceu trá-

HAROLDO DA GAMA TORRES

APERIFERIA
AINDAÉAQUELA

A RENDA PODE
TER AUMENTADO,
AS CASAS PODEM
TER UMA GRANDE
GELADEIRA, MAS
A DESIGUALDADE
SOCIAL AINDA É
EXASPERANTE

DA PADARIA ‘GOURMET’ ÀS
AULAS DE INOVAÇÃO NA LAJE

CAPÃO REDONDO

OPINIÃO

gica como sempre: adoles-
centes grávidas, tráfico de
drogas, doenças infecciosas.
Mas, à medida que o Brasil
periférico avança, outras pa-
tologias emergem: obesida-
de, depressão, desemprego,
juventude sem rumo.
Saí de lá com a sensação

queaperiferia continuaperi-
feria, apesardamudançaex-
perimentada pelo Brasil nas
últimasdécadas.A rendapo-
de ter aumentado, as casas
podem ter uma grande gela-
deira, mas a enorme desi-
gualdadesocial aindaéexas-
perante. A sensação de vio-
lência parece maior. Muitas
crianças de Pau de Lima, as-
sim como de outros lugares
do Brasil, não concluirão o
ensino médio e não terão
qualquerchancedeobterum
trabalho decente no século
21.Odesempregocontinuará
galopante e sem solução. E a
promessadequeoEstadose-
rá capaz de resgatar a dívida
social torna-seagoraumaab-
surdamiragem,à luzdasno-
tícias de um endividamento
públicoestratosféricoedego-
vernos sem rumo.
No entanto, talvez o mais

preocupantesejaapercepção
de que a periferia saiu do ra-
dar. É assunto latente, dolo-
roso, do qual poucos falam.
Embora a “ascensão” das

classes C e D tenha sido bas-
tante discutida nos últimos
anos, o fato é que, mesmo
comoeventual reaquecimen-
to da economia, grande par-
tedessegrupocontinuarána
periferia e de lá não sairá. As
chancesdemobilidadesocial
ascendente seguirão limita-
das enquanto as escolas fo-
remdepiorqualidade,oaces-
so ao mercado de trabalho
continuardistanteeprecário
e,principalmente,asdiferen-
tesesferasdepodercontinua-
rem a olhar para esses locais
comummistodemedo, rejei-
ção e desinteresse.
Umcontrassenso,dadoque

a periferia somos todos nós.

HAROLDODAGAMA TORRES é
demógrafo e cofundador da Din4mo,
consultoria especializada em
negócios com impacto social

Ogestor
ambiental e

empreendedor
Bruno ‘Capão’

naporta do
Ateliê Sustenta

Capão
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COMO A POPULAÇÃO DE SP SE DIVIDE Dados do Censo 2010, em %

CENTRO
NORTE 1
NORTE 2
LESTE 1
LESTE 2
LESTE 3
SUL 1
SUL 2

OESTE 1
OESTE 2

4,2
8,9

10,8
6,4

14
14,7

10,4
21,5

6,5
2,6


